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V 
!VIAM numa aldeia muito longe, doú innlosi· 
nhos muito amigos com seu pai e uma madrasta 
que os tratan multo mal. Qdsi poderia disa­
se que TÍ't'iam sosinhos com a madruta, poiJ que 
o pai todas as manhãs safa para o trabalho e s6 
•oltna de noite. 

Os pobres rapazínhoc passanm tratos ele polé, pois 
l mais pequena maldade e às nzes mesmo se• razio ·al­
guma, a má madrasta sonn·os tanto qa.e, ao dia seguin.· 
te, nem forças tinham para se lenntar. O mais nonnho apa· 
nhon um dia tanta pancada com uma correia na cabeca 
que esteve muito doente, dois mezes de cama, e desde 

entl• começou 
· a mostrar .. e 

desatiaad o, 
motivo porque, 
em casa e na 
ru, toda a gen­
te o tratava por 
Maluq uinho. 

O outro, em· 
hora ajuizado, 
andua sempre 
triste, motiTo 
11orque, na rua 
e em casa, toda 
gente o tratua 
por Sizudo. 

Certa manhl, 
muito cedo, a 
madrasta tendo \ 
de ir comprar 
fruta, a um a 
quinta que ha-
Tia a meia lé­
gua da casinha 
onde mora,.am, 
tirou de um ar· 
mário uma por· 
çlo de farinha muito boa, azeite, sal e açúcar e disse 
aos dois irmãosinhos : - e V ou lá abaixo à vila • Tolto 
daqui a uada. Deixo esta farinha de fóra, para o meu 
alm~ço quando Toltar. Varram a casa, arrumem tudo re 
assim que me Tirem ao longe, de volta, ponham a fari­
nha ao lume e façam-me as papas para qne eu as possa 
comer assim que chegue. E livrem-se TOC~s que eu dl 
por falta de alguma 1 > Dito isto, foi buscar um cestinho, 
~z o chale nos ombros, e saíu porta {óra . . • 

Os dois irmãosinhos ficaram muito contentes ao vê-la 
pelas costas. O Sizudo poz-se logo a varrer o chão e a 
limpar o pó, muito depressa, com medo que a madrasta 
se não demorasse e lhe não desse tempo de pôr tudo em 
ordem. O Maluquin.ho sentou-se ao pé da farinha e não 
fazia senão olhar para ela. 

Até que por fim, disse ao Sizudo: - " Olha lá, porque 
não havemos nós de comer estas papas?! ,. O Sizudo fi· 

cou tio espantado com aquela lembrança que até a -vas. 
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-------------------------------------------------------------~~~------------------~------..... soua lhe caiu das mlos, - e Dnem ser tão boas, tornou 
o Maluguillho, nlo te apetecem?!• 
-e Lá apetec:erem, apeteciam; respondeu o Sizudo, 

mu qundo ela Yollasse dava abo de n6s 1 > - e Deixa 
li, insistia o Maluquinho, nós é que vamos dar c:abo dela. 
Comeremos as papas de milho e quando ela voltar dar· 
lhe-hemos 8ªJ>U de cinza. Papas de dnza com açúcar 
por cima. Sizudo ainda começou a dizer que não, mas 
o Mal11q11inho deitou logo as papas no tachinho de barro, 
vazo11-lhe dois pucarinhos de á~ua do pote, uma pitada de 
sal e um fiosinho de azeite. Feitas as papa.s, deu ao ir· 
mãosinho metade e, quando acabaram de as comer, até 
lamberam o ta<:hinho todo, a colher e os dedos. 

Vai senão quando, olharam para fora e viram ao longe 
aproximar-se a madrasta. Puxou então o maluquinho a pá 
do fogão, encheu-a de cinza, deitou-a no tacho, botou-lhe 
outros dois pucarinhos de água, um ,fiosioho de aieite, 
uma pitada de sal e feita a papa cobritt·a toda de açúcar, 
vazando-a num grande prato. 

A mádrasta. que tinha andado muito tempo e vinha 
cheia de fome, comeu a papa toda e, devido ao muito 
~úcar que tinha, nem sequer deu pelo mau gosto da 
cinza. Um momento depois foi sentar·se no quarto sobre 
uma arca e poz·se a ler um jornal. De repente começou 
a sentir grandes dores no estômago e desatou a gritar que 
esta'\'& envenenada. Quiz lenntar-se ; sentindo que 
não podia andar, deixou-se caír sobre a cama e poz· 
se a gemer, chamando o Sizudo e o Maluquinho que, em 

1 
vez de lhe acudirem, trancaram a porta para que lá fóra 
ninguEm a oudsse e, c:olando o ouvido à parede do quar· 
to ao lado, fkaram à escuta, à escuta ... até que, já não 
a ouvindo .itemer mais, foram espreitá-la e deram com 

J ela morta. Então, Sizndo, com medo que um polícia os 
viesse prender, começou a chorar e disse para o Malu-
quinho: - cE agora?! .• • 

- cAgora, respondeu o Maluquinho, toca a safar 1 > Pu· 
xando o Stzndinho por um braço abriu a porta e ala que 
a.la ... desatou a fntir lnando o Sizudinho consigo. 

••• A11daram, anduam ... e já um pouc:o longe de <:asa, o 
Mai:iquinho, reparando numa cancela. que servia de veda· 
ção a uma sementeira, disse pau o irmão; - « E se nós 
roubássemos esta cancela?> Mas o Sizudinho que, na 
forma.close11 costume, principian por dizer que não eaca· 
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ba•a por conseiitirem tudo, deixo11 que o irmão roubasse a 
cancela e ora um a lnan debaixo do braço, ora a leva· 
va o 011tro. Andando ... andando sempre, mais adiante en· 
contraram um arado no meio de um campo por lavrar· 
Como não visse mais ninguEm, então o Maluquinho tor· 
nou para o Sizudo :- e E se nós roubássemos este ara­
do?! O Si111do principiou a dizer que não, mas, na fotma 
do costwne, acabou por consentir e lá levaram o arado 

com Eles. Continuaram a andar, a andar ... até que já 
muito longe, mortinhos de cançasso e de fome, deita· 
ram-se debaixo de uma irande azinheira e estanm quási 
a adormecer, quando viram a grande distância uns ho· 
mens armados com pistolas e facas muito compridas, fa· 
chas vermelhas, chapeus de aba larga, barbas até à dn• 
ta e lanternas na mão. 

A prínc1pio o Maluquinho cuidou que eraa da polícia 

e que o viriam prender por ter morto a madrasta, mas lo· 
go depois compreendeu que eram ladrões, um bando de 
salteadores, e cheio de medo disse ao Sizudo que o aju· 
dasse a trepar para a copô\ da àrvore: que depois o P•· 
xaria tambEm para c:ima e, auxiliados pela canc:ela que 
lhes serviu de escada, lá treparam para a copa da ánore 
e, escondendo·se entr'! a folh:igem, puxaram para cima a 
cancela e o arado, • • • 

Os ladrões, que não tinham reparado nos dois irmãosi· 
nhos devido á escuridão, dirigiram-se para o abri.ito da 
árvore, onde, acendendo uma pequena fogueira, costuma· 
vam c:ear. Traziam consi.ito Yários mantimentos roubados 
pelo caminho : - vinho, arroz, hortaliças, pio com farto.· 
tura e queijinhos de cabra. 

Puzeram uma panela ao lume, deitaram-lhe água e ~or· 
taliça e quando iam para deitar o arroz e as batatas re• 
pararam que lhes faltava o azeite. 

O .Maluquinho e o Sizudinho, encarral'itados no cimo 
da árvore, cheios de fome, olhavam com inveja a fartura 
dos ladrões. Então, o chefe da quadrilha, vendo que lhe 
faltava o azeite, ajoelhou-se, poz as mãos e disse como 
quem reza: - •Senhor deus dos ladrões, fazei com que 
caia do céu o azeite de que n6s precisamos ! Então o Ma· 
luquinho, lá do seu esconderijo, poz·se a fazer chichi, 
para dentro da panela. Os ladrões, muito contentes, cui· 
dando que era o azeite a aír do céu, disseram ao c:hefe 
da quadrilha, que iá agora pedisse tambEm algum chou· 
riço e então o chefe tornou a ajoelhar, pedindo ao Se· 
nhor deus dos ladrões que lhe fizesse cair algum chouri· 
ço do céu. Nisto, o Maluquinho do seu esconderijo fez 
«cócó> li de cima e os ladrões, julgando que era <:houri• 
ço, até danm J>Ulos, de contentes que estavam. Então o 
chefe da quadrilha disse para os companheiros:- e A&o· 
ra já cá tenho tudo o que preciso para a ceia. Nem que 
o deus dos ladrõis me deite cá abaixo um pedaço de céu 
velho. nada me rala. Palavras não eram ditas, o Malu· 
quinhoalira com a cancela e os ladrões, apanhando com 
ela pela cabeça, começaram a praguejar: - cDiabos le· 
vem o Senhor deus dos ladrões 1 Então o Maluquinho ati· 
rou com o arado que caíndo em cima do chefe da quadri· 
lha logo o matou, cortando· lhe o pescoço e ferindo alguns 
dos ladrões que juntamente com os outros, deecttaram a 
fugir com q11antas pernas tinham. Então o Maluquinho e 
oSizudinho bah.aram da copa da árvore e, soceJ!adamentt 
comeram tudo quanto encontraram, menos o tal chouriço 
e o tal azeite que eram falsificados. 
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P dpim mascarro~-se, 
F lcou mascarrado ,· 
E assim mascarou.se, 
Ficou mascarado. 

Olhando.se ao espelho 
Achou.se 

1l1udado, 
Com cara de velho, 
Ficou /eiozdo I 

E pos-se 
A gritar, 
Vendo em seu lugar, 
No espelho, o Papão, 
Aos ber1 os, assim: 
-Papd, 
OPapao 
Papou 
O Pdpiml 

E o pranto 
f ,. • t .. oi tan o, 
Que entanto 
lavou.se, 
Desmascarrou-se ,• 
E ao ver-se assim 
Desmascarado, 
Gritava então,· 
-Papd, 
O Pdpim 
Papou 
O Paptto! 
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Ambrozina 

Ambro•lna e ZI Lourenço, 
Re:;o/oeram mascarar-u, 
Ela de cllpote e l•nçu 
E '1- com qualqa•r dt.f~. 

Volto• do ""'"° a farpela, 
Po•·u de mela e calçao, 
Atirando Cl0$ ombr0$ dela 
o Ull MOTIM 11abao. 

E naqHla trapallril», 
Resoloeram visitar 
A amiga D. C/ar{s~, 
Com o f lm de a lntrl60f, 

B, anis o grande reboliço 
M•t•m 08 dol8, milito al«Ues, 
P.la ucada d• urolço 
D. .. prldlo d• clMJO 1111d4r ... 

E agora os tristes heróis, 
No lance do quinto andar, 
Reparam em dois lenço/1 
Q11e utaoam a •nx1111ar. 

Os inquilinos do prédio, 
Ouvindo da velha os gritos, 
Nao fim outro um,dlo, 
S.nao fugirem, aflltw I 

.Mas o cabo Zé Raimundo, 
De guarda à rua, sem crer 
Em almas do outro-mundo, 
Rt1•oloe as almas prt1nder. 

,,-, ... 

Lourenço 

D. Clarisse Bombarda 
C/leia de febre e sezoes, 
Ao º'·los, grita:-·ó da guardai ... 
Caldando que eram ladr~es. 

E Já com novo disfarce, 
Tremendo de susto, os dois 
Resoloeram embrulhar-se 
NU8 r•ferldos lençóis • 

Lépido sobe as escadas, 
Chega lá cima, e sem dó 
Das pobres almas penàd as, 
Le11tHl$ para o xelindr6. 

Perante o· berreiro Imenso 
Sem tempo de reflectir, 
Ambrozina e Zé Lourenço 
Desataram a fugir I 

.. 

Per'seguídos por gaiatos, 
Homens, mulheres, pouin/10, 
Duas cadelas, doí:; gatos, 
Uma gata, um cachorrinho,-

Ali 
J 

Mas nisto eis que surge, ao fundo, 
Uma velhota a gritar: 
- cHa almas do outro mundo 
Por cima do 4.0 andar/ •• • > 

E agora após Isto ludo, 
Bradam ambos a chorar: 
- Leoe o diabo o t1ntrudo; 
Nao m• torno 11 .llUIMXll'tir. 

s 
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Meus amiguinhos 

Então seus marotos estão a mandar para o concurso 
coisas copiadas de outro$ jornais? Assim não vale •.. 

Já cà ouvi falar de que os que estiverem assim não são 
classificados. 

Claro está que não são obriaados a mandar .. obras-pri­
m:isr contudo há meninos qae nos teem enTiado dese­
nhos,' poesias e contos feiots só por el~s, que se .n~o es­
tão uma perfeição. estão pelo menos muito bem fe1hnhos! 

Podem mandar, uma, duas, trb, quatro coisas, enfim 
as que quizercm. 

Como já disse, é preferinl que os desenhos venham a 
tinta preta (da China) e em papel sem linhas. 

Do grande amigo 
6 TIOT NIO 

Rua do Século, 43 - LISBOA 

Jllrmlnlo l'lora Hento. - Bra110 seu •Errntnio ! Assim e que 
Pu 11o•to dos meu~ 11mlgo5. A Sr.• Redacçilo e Otlcinas a11rade­
c.'\tm 

}0110 da Silvo. - 1.õstjis um en11enhelrl.) 1111 altura! Multo em 
<eir,do te d1itb que uma das en~enhocas 4 uni a11tomo11el que 
anele •ó•lnho, teito por ''ocês ! ! 1 ue tal r 

Rtgtna harun • l:.$teves <te A cofora<lo Pi rito Calhou- Mi­
nhn qutrida gobrinha, tens um nome m11lor que tu, que de11es 
st r muito pequenina ... Podes concorrer :to qm• 11.uizeres. H pro­
íeri11el que o de~enho seja a 1i11tn da Chln11, pnrit depois se repru­
dl\zlr mu1s facllment<• . Perçe)les? 

/<,slJ Ola• Co.,trrJ11ri1or Puni 1tl1tum1u col~n~, l>Or e11,1ua11to 
ainda é cedo. Mais tardi,, tnl\1ez. Clf te l''l'~rtuno•. 

<i'.i -'tllo htrf(l(JO Pere1rll dos Ni>ls- jrt t~ cuuheço ... Atendido. 
/o.9~ Atle//no l.eildo - Aleudldo. 
·A111onio <Jrmu•ito Re~1>olldenw5 H~ 111n.r 1>re11unta~. 
Apredamos rnni~ um assunto lutantll e 11i10 multo 11ra11de 
P11r11 ""' podt'r rep•oduzit é 111..-lhor a 1111111 du l'hlna. · 
l'.-<!lltnO!\. trat1rndo ée arrnnJ!\r nm!l ~N·ç1)01l11h11 de colabora-

~ilo tn!Rnhl 
Baldomero Jlerrera ravoro- ReceUemut colaboraçilo e re­

tr.alu. Ven:mot ... por enquanto é qudsl lrnpos•illel. 
Ct. rios 1'1 iro tta ôilv, - Publfcanl malt d'aqul a 11na tempos 
Oic:ln<to do1 Santos-Pode V. Ele.• mandar 01 deaenhoa 11 que 

~e retere, qu seriio devolvido,;, pedlndo-1101, 10110 que termine u 
(.' lncurgo. , 

Arlindô_ /la Silvq Coelho - Vilo paro o Co11cur10. Dl11a-nos 
1\ 1111' sene pertencia. 

)orl{e C/010 - Os ''ersos silo muito bons. \'ilo ser ilustrados 
br~~ernen te. 

l.//1 1-'errelrt'l:-Mas que ideia Liti&inha I ••• Bntiio e11 podia 111 
za11111u-me conhito? 

. A carta che11011 11m pouco tarde, por e~se motivo nilo poude 
111r 110 n11mero passado ... Enquanto 48 11re11untas respondo o se-
11ul111e : 

p,lJt:~ mandar o conto e o retnttnho pa ra St' publicar. 
c,1,;s "atisfeita? Um quarteirão de abraçoi. ... 
Josl! AKOSlinho l ' lel ra - O Ex ... • Sr. !:)anta Rita encatte11011• 

m<' de lhe responder: 
o~ a•suntos que nos quer mandar, silo mal empre1111401 para 

o Plm-Pam-Punl, .• 
Em <lllf' lnterd sa aos pequeninos leitorea, o caso do <An1111la 

e Metrópole• ., .. . 
Porque nnu experimenta empreitar as suas aptidões jornalla-

tic8$, em f111er uns contos policiara? está de acordo? 
J .. riuarl > .4. <Juerra - Os seWl 11ersos foram para concurso. 
Queira di2er-noM a que serie pertence . 
.fiaria l11l1a Oliveira aa Fonseca- Recebemos o conto que 

gafrrt 110 11ro1elmu numero, Se quizer mandar o ••ll retrato 
publlctl-lo·hemoM. 

R, I .'1fador/11hu - J<\ te conhecia de nome, podes mandar a 
C\llaboraç~o de que tala;. 

Com rci;pelto ás charadas, por enqu1rnto .. . 
J'imd10 A. Pere11a -Manda o que qui~erea. Depois ... 
l'lm - Vlo.-ae atendendo todos os leltorea conforme fll aeatlp 

p,1~si\1el. A colaburaçilo que 11enha ! Saud1dea ao 16 ..• 
Aniônlo .lffldelra - Estamos pen11nndo 11111 construçi>es. 
<.'om respeito és a\lenturas depois ver• 1 Aitradecemos. 
Ar1na11tlo l'ernanáu de .1torols ' Co3trd - t.iuelra V. Ex.• . 

cn\llar-no~ 11111 de~enho mais pequeno a tinta preta Pltl po· 
dermo~ reproduzir o que faremos com m111to 1101to. Õ que nos 
E'nlllOu ce11ue para cuncurso. 

Noemla r, 1.- T111 - Ah111dida em quáai tudo ... Fico ''peraoclo 
essas 11r1111dei1 obras ... 

h1J11ardo l·e1nandes de Matos-Recebi a hlttoriaslnha que 
C8 til multo en11raçad11, mas ••• já a conheço de 1111111 . .• Vai para 
concurso. 

Rtmato hirrclo - Anedota está boa mas mullo :irande. Slo 
mal~ pubhcavtla, colalnhas pequenas.' Percebes? 

Sportivamente falando, lambem penso f11zer ... oito dl11ol 
Jt! nno wou lllo 110\lo como tu pensas ... Tenho 81 anos t 11 E•· 

pero conto, poesia, etc, etc .•. 
/Jd11ordo Pachttcu Dias-O sr. Papim ... aft1deceoa elo11tua 

que fazes ds poesias. 
AsRlm con10 tu é que deviam ser todos oe noato• a1n11111lnhG1. 
l.11/e d1 ,11orofç Sarmento- Recebi o teu conto que eat• uma 

beltta 1 Depois falaremos ... 
J • • i . • l1dnl1a- Filou-nos das ª''enturaa de CQ•a»bo)'s" 
l>orque nllo f11z qualquer coisa no 9énero e nos manda? 

Recl'bemos para os concursos, as produções dos concorrentes · 

Serie A 

Antonlo de Ab1·e11 Gtaça Junlor, Jo~t' Ml1t11el Filipe Mira 
lose Tln110 S~medo Veltz, Aíila Orcno Torre~ Pereira Alttedo 
)ost• Lop~s Moreira, Mario rit1ue1redo Mut11

1 
Eduardo' Ferntn· 

deR de ,\\ato•, Uelfina Telles Batista, PMlmlra Nuhes Santinha 
Armando Feruande~ dt Morais e Cubo, Maunel Joaquim Batia! 
ta, Alberto José da Silva, Marjjand11 dos Santos áa Sll•a, Vasco 
Chichorro, Maria Pled11de Britfa R11 pozo. 

Serie B 

Jo P Sih•a Seca Junior, Julieta Macetlo, Antonio Ram11s VI• 
!luinha•, José dos Santos, António Oomu, j olo Roclrt9uu de 
SI!, Joaquim Vieira, l::zequlel O. Quelho Batoreu Jos6 Auauto 
Ferreira de Souza, Maria de Jesus da Sll11a, Jal'me Pinto P'er­
re1ra. 

Serie e 
MatiR 1. Correia, Dulcidio da Cunha, Maria Della Santanà 

Tomuz, J-lelena de Souza . 
Pedimos que nos tt11ram a que sc!rle oerte11cem os concor• 

1ellfes: 

T:ambem 11osto imenso de palavras cruzadas, mas como a maio-
ria cio~ leitores nilo as percebem porquo elo multo pequenino~. Adriano de Morais, Jaime LeitQo da Slllla A. A F de Mira 
11~0 é iusto estar a roubar-lhes o espaço. Nilo echa1>? Joilo Oonçal\lee, Arlindo da Silva Coelho, JdnuarlÓ A: Ot1erra: 

.... · · · · · · · · N ~ i~· · ~· · ·º~ ~·~·y~·~·ii · · · · · · · ·· ...... · · · · · · ·cüii&ü'rsü's ... dõ ... iiiNi=ii Ãwf:i»·ü·iWT ........ . 
Por absol11ta falia de espaço não inserimos no 

nosso numero anterior e ainda não publicamos neste, 0 
lindo conto indiano com o titulo adma. 

Têm despertado um extraordinarío interesse e enlll• 
siauno os notsos concursos, afluindo constantemente á 
nossa redação, contos, poesias e desenhos enviados pelos 
pequeninos leHorcs do nosso semanario - séries A e 6. 

No proxlmo 1:u1mero daremos a contlnuac:lio, com que Como porh1 à série C tenham afluidd menos prova~, 
. , chamamos a atenção da gente crescida, incitando todas 

terminara 0 conto da célebr e epopeia Mahabharata, as Tocações liter:irias ou artísticas a concorrere• taµi· 
tão nd1.11iruelmenle adaptade> pólo llOsso estimado coln· bem, habilitando-se assim aos prémios e primeiras claf· 
b d ·1 t D 1 1 sificaç6es e a contribuírem com os seus merecimealos 
.. ~:~ ... ~r. ?,.~ .u.s. ~~.~~~~~,; ~: .. ~.~;~~ .~. ;~~ 0Pe~eira. para a obra que encetámos de ressurgimento infantil. 

UMA 

LIÇÃO 
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Um Ianque de peixes 

Aqui está um jogo que pode ser difertido entrando nele uma 
porção de competidores. Para a sua construção precisamos de varios peda· 
dtos chatos de madeira, com pouco mais ou ~enos, uns quatro centímetros 
e meio de e9pessura. Estes pedacitos de madeira podem ser pintados de 
braaco, e depois de secos pintarem·se em cada um numeros diversos, 'Pre· 
gando·se·lhes um arco de arame conforme se vê na fig. A. 

Umas varinhas delgadas de madeira dum meio metro de comprimento, 
com uoui linha na extremidade à qual se prende um pedacinhõ dflmtme 
dobrado'em forma de anzol, servirão de canas de pescar. 

Vai·se então buscar uma banheira chata, um alguidar grande ou qual· 
quer outro utensílio que sirva para o efeíto. e enche-se em parte, de àgua. 
Os pe/Xis andar,n boiando á superfície da agua e os jogadotes, sentados em 
volta, estão pescando à linha sendo o pescador que consegue apanhar os 
que teem numeios mais altos aquele que ganha o Jogo. 

ANEDOTAS 
Um garoto entra numa padaria e pe· 

de um pão. 
-Quanto 61 
- Onze vintens. 
- Não tem o peso, - diz o gaiato. 
-- Nlo te importes. Leva-te menos 

tempo a comer, - responde o padeiro. 
- Ah! Sim senhor. 
Puxa por nove vintens e põe·os so· 

bre o balcão. 
~Faltam -4'.iois vintens, - diz·lhe o 

padeirõ. 
- Não se importe. Leva-lhe menos 

tempo a contar. 
E foi-se embora. 

Pierrette 

perdeu-se! 

Meninos ajudem 

o Pierrot e o 

* * * Arlequim a pro-
Um J>obre pf:tfa, dos seus cinco anos, 

que vivia com um tio extremamente curarem-na 
avarento e por isso não o tratava com 
grande abundancia. encontrou um dia 
n.~ rua um galgo, raça de cão que êle 
via pela primeira vês. . 

Afagando o animal, diz-lhe : 
- Pobre cãosinho ! Naturalmente vi· 

Tes tambem com algum tio ! 

Adivinhas de Carnaval 
1 

Tem em si toda uma malta 
De gente, sendo só um: 
A' terça-feira não falta 
Alegtando o Pim·Pam·Pum. 

2 

E' homem, não é mulher, 
~ão é santo, mas é santa, 
Quem encontrá-lo quizer, 
Aqui mesmo o desencánta. 

3 
Do século, das nossas eras; 
Defensor de Portugal: 
E' tosa, tambem dá peras, 
Todo ite é vegetal. 

4 

}<,' coelho que se caca 
A's trindade;, ao sol pôr, 
Um jornalístà de raça, 
E primorosó escritor. 

7 

Decifração das anteriores: 
1-Telha 
2-Tinta 

• 



8 

~empre dispostos a tudo, 
Pim, Pam e Pum que ntlo param, 
Aprooeitando o Entrudo, 
Nooa partida preoaram. 

Com uma saia d_a aoó, 
l!m traoessefro- e üm c!t:atte, 
Pica a mona ttt.o liró, 
Como quem oat para uni baile. 

E atiram Janela fóra, 
Com o espantalho da velha, 
Que, ao tombar na r11a, cór<Z 
O clrtlo de tinta oermelluz. 

Com um bal<lo do Grandela, 
Cheio ·lfe twtp oermelha, 
Fazem, pintando.o a aguarela, 
Uma cabeça de oelha. 

Pim, Pam e Pum, à torneira 
Do· quinto andar em que estão, 
Aplicam uma mangueira 
Que !ta-de fazer sensaçao. 

Corre a policia, o pooinlio, 
Ouoem·se apitos e ais, 
E attmentando o borborinho, 
Cada oe~;·c, povo ' ·mais. 

• • . ' .b • . . .,. .. .. _,. . 
• ~ . • • · ·• .. . . .... ... . . . . i . 

Vito buscar sapatos, roupa • • ;_ 
E formam-lhe a cabeleira, 
Tirando um pouco de e&tôpa­
A o forro de uma cadeira. 

Com um reoóloer do pai, 
Pim dispara um tiro. Ent<!o, 
Soltando todos um ai, 
Fingem-se em grande 4fliçdo. 

Mas nisto um duche sem fim, 
Pôe todos em debandada, 
Ficando Pum, Pam e Pim 
A rirem à gargalhada • 


